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EFEITO DA IRRADIAÇÃO DE LUZ ULTRAVIOLETA NA FORÇA DO GEL DA GELATINA DE MAMÍFEROS
Diana Duarte, Roberto S. G. da Silva, Luiz A. A. Pinto*: 
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Resumo 

Gelatina é uma proteína obtida da hidrólise do colágeno e que pode ter suas propriedades físicas melhoradas pela reticulação da sua estrutura, seja pelo uso de enzimas, adição de sal ou irradiação, o que aumenta a gama de aplicabilidade industrial. O objetivo do estudo foi avaliar a influência do tempo de irradiação de luz ultravioleta (UV) na força do gel e ponto de fusão da gelatina. As gelatinas foram submetidas à irradiação por 30, 60 e 90 min. Os valores médios de ponto de fusão e de força do gel foram 27,9±0,4°C; 28,0±0,5°C; 28,3±0,4°C; 28,3±0,4°C e 218,1±5,1 g; 222,2±4,8 g; 241,1±5,1 g; 251,1±6,5 g para os tempos de 0, 30, 60 e 90 min, respectivamente. Os valores de força do gel encontram-se dentro da faixa mencionada pela literatura para gelatina comercial, que pode variar de 100 a 300 g, dependendo da matéria-prima e processo de obtenção. Para todas as faixas de tempo, não houve diferença significativa (p<0,05) entre os valores de ponto de fusão. Quanto à força do gel, não houve diferença significativa (p<0,05) entre as gelatinas expostas aos tempos de 60 e 90 min, mas considerando o mesmo nível de significância, houve diferença entre estas e as gelatinas expostas por 0 e 30 min. Desta forma, o tempo de 60 min pode ser considerado o mais adequado. Nesta condição se obteve os maiores valores de força do gel e ponto de fusão, com menor gasto de energia, quando comparado com o tempo de 90 min.
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